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Governo e Administração em Portugal e na América portuguesa na Época Moderna 

 
Objetivos da disciplina: Analisar o governo e a administração monárquica na época moderna, em relação 

ao reino de Portugal e à América portuguesa; compreender a pluralidade de espaços de decisão e de poder, 

às vezes concorrentes e com relativa autonomia entre si; conhecer as instituições e suas respectivas 

jurisdições ou campos de ação. 

 

Descrição da ementa: O termo “administração” evocava, nos tempos modernos, diversas fontes de 

autoridade, articulava-se a modelos tradicionais de administração da casa e incorporava elementos da 

cultura jurídica da época. “Governo” possuía igualmente uma semântica diferente da atual, remetendo à 

atividade pastoral de prelados e titulares de cargos eclesiásticos, como se vê na expressão “governo das 

almas”. Um dos objetivos da disciplina é confrontar a historiografia clássica e recente sobre o governo e a 

administração da monarquia lusa e de seu império ultramarino, com destaque para a América portuguesa. 

O curso será baseado, no que diz respeito às aulas assíncronas, na leitura, e às síncronas, na discussão dos 

textos sugeridos abaixo. 

 

Programa 

 

Introdução ao Curso: dia 25 de outubro 

 

Unidade I: Governo, Administração e Política em Portugal no Antigo Regime 

 

CARDIM, Pedro. “’Administração’ e ‘governo’: uma reflexão sobre o vocabulário do Antigo 

Regime”. In: BICALHO, Maria Fernanda; FERLINI, Vera L. do Amaral (Orgs.). Modos de 

governar. Ideias e práticas políticas no Império Português. São Paulo: Alameda Editorial, 2005. 

(dias 27 de outubro e 3 de novembro) 

 

XAVIER, Ângela Barreto & HESPANHA, António Manuel. “A Representação da Sociedade e 

do Poder”. In: MATTOSO, José (dir.). História de Portugal. O Antigo Regime (1620-1807), Vol. 

4, Lisboa, Editorial Estampa, 1993. (dias 8, 10 e 17 de novembro) 

 

ALMEIDA, Luís Ferrand de. “O absolutismo de D. João V”. In: ALMEIDA, L. F. Páginas 

Dispersas. Estudos de História Moderna de Portugal. Coimbra: IHES/Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra, 1995. (dias 24 e 29 de novembro) 

 

SERRÃO, José Vicente. “Sistema político e funcionamento institucional no pombalismo”. In: 

COSTA, Fernando Marques et alli (org.). Do Antigo Regime ao Liberalismo, 1750-1850. Lisboa: 

Ed. Veja, 1989. (dias 6 e 8 de dezembro) 

 

Unidade II: Governo, Administração, Política e Justiça na América Portuguesa 

 

HESPANHA, António Manuel. “Constituição do império português. Revisão de alguns 

enviesamentos correntes”. In: FRAGOSO, João; BICALHO, M.F., GOUVÊA, M.F. – O Antigo 

Regime nos Trópicos. A Dinâmica Imperial Portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2001. (dias 13 e 15 de dezembro) 

 

Elaboração (dias 20 e 22 de dezembro) e entrega (dia 03 de janeiro) da primeira resenha de 

um dos textos acima. 

 



BICALHO, Maria Fernanda. “Inflexões na política imperial no reinado de D. João V”, Anais de 

História de Além-Mar, nº VIII, 2007. (dias 05, 10 e 12 de janeiro de 2022) 

 

Unidade III: A escravidão africana e o Antigo Regime 

 

LARA, Sílvia H. “Conectando Historiografias. A escravidão africana e o Antigo Regime na 

América portuguesa”. In: BICALHO, Maria Fernanda; FERLINI, Vera L. do Amaral (Orgs.). 

Modos de governar. Ideias e práticas políticas no Império Português. São Paulo: Alameda 

Editorial, 2005. (dias 17 e 19 de janeiro) 

 

Elaboração da segunda resenha (dias 24 e 26 de janeiro) 

 

Entrega da segunda resenha (dia 31 de janeiro) 

 

Entrega das notas finais (dia 7 de fevereiro) 

 

Verificação Suplementar (dia 9 de fevereiro) 

 

Avaliação: duas resenhas críticas de dois textos escolhidos e discutidos em aula 
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